
TERESA ARRUDA ALVIM WAMBIER 
EDUARDO TALAMINI 

COORDENADORES 

faria,Diego Garcia Mendonça, Ivié A. M. Lourt';ro Gomt", t' 

larctlino Ma rtines, Gabrie le Lu''> SJr't'Anna (jo, 'ja nto'>, 
twalheiro 

Cintia Mesojedovas NoqLJ(, l rJ , 


Angélica Leite 


2, Jurisprudêllcid UIl itorm(' :. 
- Brasil 5. Seguran<,J ju rirli( ,] h . 

Teresa Arruda Alvim. 11. T,l l,Hnin i, 

COU-:l 47() IH 11( ()'J4 ...J ' 

A JURISPRUDÊNCIA UNIFORME E OS 
PRECEDENTES NO NOVO CÓDIGO DE 
PROCESSO CIVIL BRASILEIRO 

~,"-ci" 

STJ00101749 



A JURISPRUDhClA UNIFORME E OS PRECEDENTES NO 

Novo CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL BRASILEIRO 

CI\l'[)I.\ ÀI'.\RI( 11):\ CI.\t\RI11 

mp~~vj~~· 
INCLUI VERSÃO 
ELETRÔNICA DO LIVRO 

I dpsta 120151 

EDITORA REVISTA DOS TRIBUNAIS lTDA. 

MARI,,!\ H:\I~i\i" 
I )írdor.l r(,~p()llSd\/d 

Rua do Bosqut" B~() Bt1rrd Funda 

Tt'l.l1 3613-8400 f,lX 11 ~61 J-84S0 

(TP 01136-000 5,10 Paul(), SfJ 
, Br,l"i 1 

T(\[)(), 0, Illl.;rrll)~ 1\1~11\\'\r){)~. Proibida d told! ou fldn Idl. por 

(':,I)('ci,llmente por sislemas rniuolílllli( o'>, to!()gl<llil ()<;, r''''Wnnr)fl( 

os, Vpd,Hld ,I nwmoriz(1(,:5o p/ou ,1 rccup('r(1(,',lo 
hem como ,I :rH de qUdlquer jldrlp dc:,!,) obra t'm qUdlquer sistema clt- processamento 
de dddo". hs,j<, proibi<;,()es aplic,llll-,>e !,Hllb6rn :1::' Clracterístic,)s gr,liicdS 

.'\ \ [()ld()O dos direitos autor,li" punív!ll como crime lar!. IB4 (' p,lrilgr,lIos, 
com p('nd de pri",)o (, mull,l, conjunt,1I1wntc com I lUSC,) P 

divcrSdS (,1rts. I () 1 ,) 110 cI,) Lpi 9.hl!l. de I 'J.(12.199B, Lei dos 

Cr \: II~\I 111 RII N 10,\;/\;\11 ,'., I() RT 

(atendimento, em dias das (3 ,'lS 17 horas) 

Tel. OROO-702-24.L) 

(,-!17,úl ele dtendimento ao consumidor: sac(l'rt.com.br 

Visite nosso site: \Vww.rt.com.br 

Impresso nu Br,lsil 108.20151 

Profissiollal 

Fechamento dest,l 11UJB.201S I 

l~"°Ãii\ 
u ~ ~ 
~~I>~ 

~~À~ ~; 
Jl'éODlREltO'l-U"­

ISBN 978-85-203-6577-9 

STJ00101749 



ENTES NO :,\'0\'0 CPC BRA'\IUIRO 

lo àdoutrina. De fato, decÍsôes judiciais 
lOS meios de comunicação de massa, o 

lde pelo conteúdo das manifestações do 
consciência difusa no sentido de que os SUMÁRIO 
regra jurídica. 


~spertou na Cláud ia a necessidade de 

la tema de sua tese de Doutoramento. AGRADECIMENTOS ........................... .. 9 


uracompreender o fenômeno e explicar APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO............................................................................. . 11 


seja, até aonde pode ir a influência dos PREFÁCiO ............................................. . 11 


na configuração do próprio Direito. INTRODUÇÃO ................................. .. 17 


:ara e correta. (: permeado de exemplos 1. O DESENVOLVIMENTO DA APLICAÇAo DO DIREITO EM CONCRETO. 21 


ideias expostas. 1.1 O pensamento jurídico ocidental e a aplicação do direito na so1ução de ((mOitas 21 

1.1 1 	 A aplicação do direito no sistema do comnlOl1 law 38 


lanteno foro e desempenhar com brilho 1.1.1.1 O nuc\co do precedente vinculante ...................................... . 43 


lllecessidade de esclarecer suas afirma­ 1.1.2 A aplicação contempnránra do direito no sistema do ci,i1/cl\\' -;l norma 

c a jurisprudência 52 


civil, na graduação e na pós-graduação 1 1.1.2 As técnicas de llistanCÍame!1W do precedente vinculante ....... . 48 


paz de encontrar excelentes exemplos! 
1.2 	 O desenvolvimento do sistema jurídico brasildro e a concretização do direito 62 


)equena apresentação. Tranquiliza-mc 1.2.1 O sistema do civíllaw do dirdlO brasileiro do século XXI e a aplicação 
:lo realmente presenteada com um tra­ do direito ............................................................................................ . 
lizado, sobre assunto importantíssimo, 

2. A ATIVIDADEjLRISDICIONAL, AJURISPRUDÊNCIA E OS PRECEDENTES B5 
lue vem sendo pubHcados nem sempre 2.1 A jurisprudência e o precedente judicial 85 

sávd, pt\ncipa\mente tendo em vista a 2.2 Jurisprudência, interprcta,,'ão e aplicação das normas ................................ . 94 


2.2.1 	 A liberdade do juiz na atividade interpretativa 105 

2.2.2 	 Jurisprudência e argumentação jurídica .................. . 114


l,napessoa da Marisa Harms e á sua equi­

.colhida e obras de qual idade como esta. 3. AJURISPRUDÊNCIA DOS TRIBUNAIS SUPERIORES E SEU PAPEL NO SISTEMA 


JURÍDICO BRASiLEIRO....................................................................................... . 129 

3.1 	 As funçóes exercidas pelos tribunais superiores brasileiros por intermédio do 


julgamento de recursos ........................................................................... .. 131 

1.1.1 	 A função nomofilática ......................................................................... . 133 

3.1.2 	 A runção paradigmática ....................................................................... . 138 

3.1.3 	 A funçào uniformizadora .................................................................... .. l ..H 


3.2 	 A inOuência dajurisprudtncia dos Tribunais Superiores .................. .............. 147 

3.2.1 	 Ajurisprudência uniforme e paradigmática como instrumento de efeti­

vação dos principiosda igualdade, dasegurançajurídica e da celeridade 

processual.................. ....................... .... .............................................. 156 


3.2.2 	 As mudanças da jurisprudência............................................................ 167 

3.2.2.1 	 As mudanças dajurisprudência perante as alteraçóes sociais-a 

evolução do sistema... ......... ......... ......................... ........ .... ...... 17l 
3.2.2.2 	 As mudanças da jurísprudrncia diante dos progressos na in­

terpret'l<.;ão da norma a atualização do sistema..................... 175 

3.2.2. '3 As mudanças dajurisprudência diante das de inter­

pret<wáo a desintegração do sistema..................................... 183 

3.2. 3 	 A positivação da jurisprudência como técnica ele orientação de julga­

111ento ................................... ................................. . ....................... . 191 


STJ00101749 



16\ 1\ IRISPRIiD(:NUr\ liNIIORi\ll I US PRlCLDfN IIS \i0 Nl)VU (1'( BRr\SILI:IRl1 

3.3 ()snr",'<"l,'" 

4. AS TECNICAS DE UNIFORMIZAÇÃO DEJURISPRUDÊNCIA DO SISTEMA 
JURÍDICO BRASILEIRO (A LUZ DO CODIGO DE PROCESSO CIVIL DE 1973 E 

203 

DO C()DIGO DE PROCESSO CIVIL DE 2015)........................ 209 
4.1 As técnicas de uniformÍza<;ao e os crit('rios para identificar situa(ôrsjurídicas 

semelhantes........ ...................... ........ ...... 210 
'+.2 As técnicas de uníformizat;ao dcjurisprudência e as espécies de conflitos apre­

sentados ao PoderJudiciario ......... ................................... .......................... 21 
4.:' As rurmas processuais das tc'cnicas de unirorrniz<lt;ão dajurisprudéncia ........ 2.H 
+4 As técnicas dr corre(,'áo da divergência ­ Os recursos para o STySTF....... 216 

4.4. 1 O recurso extraordinário a H'cnica de lllllformízaçao das qllestôes 
C(}!lstÍtucil)!laÍs .............. ............................. ....................................... 241 
4.4.1.1 A repcrcussào geral como qualificadora da 4uestào constitu­

cional (a tccnica da sclct;ào da matéria a scrjulgacla pelo STF) 247 
4.4. 1.2 Os recurso", extraordinários repetitivos ­ o julgamento por 

amostragem das causas que envolvem conflitos de massa ...... 260 
4.4.1.3 ()s recursos extraordinários avulsos. 268 

4.4.2 O recurso especial ­ a técnica da uniformizat;ao da interpretação dos 
textos legais federais....... ............................. ...................... 272 
4.4 .2.1 ()s recursos cspcciais repetitivos - o julgamento por amostra­

gem das causas que envolvem os contlitos de massa 274­
4.4.2.2 Os recursos cspcciais avulsos............ . ............ 279 

4.4.") Fmbargos de dh"Crgência a H\'nic;J da unirormÍza<;ào ÍII/cnw corporis 
dos Tribunais Superiores ....... ....................... ........................... 2HO 

4. '\s técnicas de prevenção da divergência (nào recursais)........... ................ 289 
4. '5.1 ()s incidentes pre\'elltivos engendrados no Código de Processo Civil de 

197) (e as allenH;ócs do Codigo de Processo Civil ele 2(15).... 291 
45.1 I () incidente de declara<-'ão de inconstitucionalidade.. 292 
4.'5.1.2 O incidente de uniformÍza<,.·ao de jurisprudência 295 
4.5.1.1 r\ assunção de competência 298 

4'5.2 As súmulas .............. ......................... 300 
4.'5.) () incidente preventivo criado no Código de Processo Civil de 20 1"5-0 

incicknte de rcsoluç;10 de demandas repetitivas ([RDR)........ 306 
4. ') 3 I O direito comparado - O julgamrnto de processos-teste 3l){ 

4."5.3.1. J J)ireito alemão (,\1u'iterverfa/ncl1) ................. 307 
4. 5.3.1.2 Direito inglês - Cmup Litiga/io/1 Orde/'- GLO ... 308 

4.5.3.2 () incidente de resolução de demandas repetitivas 110 Código 
de Processo Civil ele 20 \5.... ..... ............... .. ........ ..... 310 
4.5.3.2.\ Cabi mento elo incidente e os requisitos para sua 

instaura<.·ào ....... 
4.5.3.2.2 Procedimento do incidente 
4.5.3.2."3 Conse4uências do julgamento do incidente 

5. AS DIRETRIZES DA UNIFORMIZAÇÃO DEJURISPRUDÊNCIA NO NOVO C()­
DIGO DE PROCESSO CIVIL ............................................................................. . 
5.1 Regras gerais sohre uniformização de jurisprudência e precedentes .. . 
5.2 As regras para a modi!'icaçáo clajurísprudência e dos precedentes 

NOTAS CONCLUSiVAS .......................................................................... . 

310 
312 
314 

31 

322 

))3 

REFERÊNCIAS BIBLlOGRÁFICAS.. .......................................................................... 339 

STJ00101749 




